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Conteúdo da apresentação

1 – Alguns aspectos introdutório sobre a uso de

geotecnologia, SIG e Gestão de Disastres Naturais;

2 – Aplicação da Teledectção/SIG na Gestão de Desastres

Naturais



1 – Alguns aspectos introdutório sobre a uso de geotecnologia,

SIG e Gestão de Disastres Naturais

África Austral, onde se localiza a República de Moçambique, está

exposta a riscos hidrometeorológicos, geológicos, biológicos e

costeiros que podem desencadear desastres em comunidades

vulneráveis (UN-SPIDER, 2021).

Esta região foi afetada pela pandemia COVID-19 e está forçando

governos e sociedades a implementar uma variedade de medidas

para lidar com seus impactos.



1 – Alguns aspectos introdutório sobre a teledetecção, SIG e

Gestão de Disastres Naturais

Nos últimos anos, alguns países de região foi afetada por ciclones,

inundações, deslocados de guerra do centro e norte do país, secas

e, recentemente, um grave episódio de gafanhotos. Reconhecendo

os benefícios do uso de informações baseadas no espaço, várias

agências espaciais uniram forças no ano 2000 para estabelecer a

Carta Internacional do Espaço e Grandes Desastres como

mecanismo para apoiar as agências de gestão de desastres em seus

esforços de resposta devido a perigos de início súbito.



1 – Alguns aspectos introdutório sobre a teledetecção, SIG e

Gestão de Disastres Naturais

Durante uma reunião da Assembleia Geral das Nações Unidas

estabelece-se em 2006 o programa UN-SPIDER para fornecer

acesso universal a todos os países e organizações a todos os tipos

de informações e serviços baseados no espaço para a gestão de

desastres, a fim de apoiar a gestão total de desastres, em

particular para os países em desenvolvimento. Tendo se destacado

o governos alemão na criação UN-SPIDER na África (UN-

SPIDER, 2021).



1 – Alguns aspectos introdutório sobre a teledetecção, SIG e

Gestão de Disastres Naturais

Cada país na região da África Austral tem uma agência governamental

que trata da redução do risco de desastres, preparação e resposta e

esforços de recuperação. O objetivo principal desta instituição é

promover um sistema integrado e coordenado de gestão de desastres,

com especial ênfase na prevenção e mitigação em coordenação com os

órgãos locais, provinciais e municipais e outros actores envolvidos na

gestão de desastres e comunidades. Em Moçambique, esta instituição

chama-se Instituto Nacional de Gestão e Redução do Risco de Desastres

(INGD).



https://www.ingd.gov.mz/







Linhas de Pesquisa da FCTA 
I. Sociedade e Território;
Estudos físico-naturais;
Estudos sócio-económicos;
População e desenvolvimento;
Ordenamento Territorial;
Estudos geológicos.

II. Ambiente e desenvolvimento sustentável;
Estudos ambientais;
Estudos de geoprocessamento.

III.  Ensino-aprendizagem de Geografia e 
Geociência.
Ensino de Geografia.



Desempenho dos Cursos de Pós-graduação na FCTA;

10/10/2021

N° Curso Edição Estudante
s 

Inscritos

Concluí
ram

% de 
Conclus

ão
1 Mestrado em

Educação/Ensino de
Geografia (2009)

4ª Edição (
2014 -
2016)

75 47 62.67%

2 Mestrado em Gestão
Ambiental (2012)

3ª Edição 
(2017 -
2019)

73 40 54,79%

3 Mestrado em Gestão de
Riscos Ambientais
(2019)

1ª Edição 
(2019-
2021)

21 - -

4 Doutoramento em
Geografia (2014)

2ª Edição 
(2019-
2022)

14 10 71,43%

TOTAL 183 97 53,00%



Fonte: Beleza (2020)

Tendência histórica de Desastres naturais na África 
Austral (1980 - 2016)



Fonte: Beleza (2020)



CONCEITO DE GEOTECNOLOGIA

As geotecnologias constituem o conjunto de tecnologias
para coleta, armazenamento, edição, processamento,
análise e disponibilização de dados e informações com
referência espacial geográfica. São compostas por soluções
em hardware, software, peopleware e dataware. No rol das
geotecnologias estão o geoprocessamento, SIG–Sistemas de
Informações Geográficas, Cartografia Digital ou
Automatizada, Sensoriamento Remoto por Satélites,
Sistema de Posicionamento Global (ex. GPS),
Aerofotogrametria, Geodésia, Topografia Clássica, entre
outros. Dentre as geotecnologias destaca-se o
geoprocessamento, principalmente na constituição de Sistemas
de Informações Geográficas –SIGs (ZAIDAN, 2017).



CAUSAS DAS CHEIAS EM MOÇAMBIQUE

Pelo caracter morfológico da África Oriental e Austral e a

situação geográfica de Moçambique nas regiões costeiras, os

principais rios tem as suas nascentes nos países vizinhos. O

seu caudal é determinado essencialmente pelas complexas

relações entre geofactores meteorológicos e não

meteorológicos, nomeadamente, a pluviosidade, a

temperatura, a evaporação, o declive, a natureza dos solos bem

como a intervenção humana (MUCHANGOS, 199: 46).



As geotecnologia podem ajudar no desenvolvimento de
métodos precisos para o diagnóstico, planificação e
ordenamento territorial, monitoramento e fiscalização,
Redução e Erradicação, Capacitação, treinamento e
Disseminação;

Diagnóstico e Prevenção de desastres naturais são actividades
de longo prazo que podem melhor ser executados com a
ajuda das imagens de satélites como por exemplo no
monitoramento de factores relevantes como a mudança de
uso e cobertura da terra;

2. Utilização das geotecnologias na gestão de
desastres naturais



Fontes: Vários autores.(2016)



Uma aspecto importante em termos do monitoramento
utilizando imagens de satelite involve avaliação dos danos
ocorridos durante os desastres e a identificação das vias de
acessos e locais de campamentos temporários;
Embora as actuais imagens de satelítes não tenha sido
desenvolvidas apenas e exclusivamente para gestão de
desastres naturais mas as sua bandas espetrais no VISÍVEL
(VIS), INFRAVERMENTO PRÓXIMO (NIR),
INFRAVERMELHO (IR), INFRAVERMELHO DE ONDAS
CURTAS (SWIR), INFRAVERMELHO MÉDIO (MIR),
INFRAVERMELHO TERMAL (TIR) e MICRO-ONDAS
(SAR) – Região de Sensores activos – RADAR (Synthetic
Aperture Radar) permitem avaliação completa de desastres .



Tomando em consideração as características das das imagens de satélite tais

como a espacialidade dos fenomenos nela apresentados, precisão,

multitemporalidade e a localização dos evenetos de desastres naturais, os

dados da teledetecção podem ser efetivamente para:

 Avaliação rápida da gravidade e do impacto dos desastre naturais tais como

cheias, sismos, incendios florestais, derramento de óleio, e outros desastre de

modo a mobilizar recursos para socorrer as victimas e refugiados;

 Planificação eficiente de rotas para locais de acampamentos temporários

durante os eventos de desastres;

 Traçar rotas rápidas de ambulância socorrerem as vitimas ;

 Estabelecer lugares para acolher victimas e refugiados;

 Calcular a densidade populacional nas áreas atingidas por envetos de

desastres naturais;

 Monitorar a reconstrução ou reabilitação depois da ocorrencia de desastre

naturais;

 Desenvolver e manter actualizados a base de dados de mapas de riscos de

ocorencia de desastre.



CAUSAS DAS CHEIAS EM MOÇAMBIQUE

Fonte: Vilanculos (2020)



Fonte: Vilanculos (2020)



Fonte: Beleza (2020)



Fonte: Beleza (2020)



Fonte: Beleza (2020)
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